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~ ~ihUl(iC ©11tr~ U~.$~e~ / pa~a aquelles que, na sua 
.a maior parte, o elegeram. 

\lt~t}ld@l~.$ Além d'isso existe ainda no 
· cofre da commissão local 

Ha mezes a esta parte do Instituto de Soccorros 
que os nosssos pescadores a Nau fragos a quantia de 
luctam com serias dífficul- 50~000 réis, donativo aos 
dades para grangearem os pescadores exclusivamente 
necessarios recursos de su- destinado por· S. M. arai
bsistencia. nha D. Amelia, e que, não 

O mar, ou antes o es- sabemos porque motivo e 
tado de assoriamento em com que fim, aiuda não foi 
que se acha o nosso por- distribuída pelos contem
to, não lhes tem permitti- piados. 
do exercer o seu mister; Disse-se ha mezes-e 
e, se alguma vez o téem e- isto correu insistentemente 
xercido. a colheita tem si- como certo-que o snr. 
do tão diminuta e tão im- Santos Viegas e S. M. a 
productiva que pouco ou rainha snr: D. Ma ria Pia 
nada lhes tem minorado o haviam destinado remelter 
seu misera vel estado de a quantia de 1 oonooo réis 
pobreza. para acudir á m1seria dos 

A fome transparece-lhes nossos infelizes homens do 
sinistramente no horisonle, mar; hoje porém, está sa
n'uma horribilídade terro- bido que tal boato não 
rosa, appar~ntemente pro- passou de mero balão d' en-
vocando a miseria . . . saio e que apenas denota-

Triste situação! va a approximaçâo do dia 
Na Povoa de Varzim destinado ao acto eleitora l. 

trata-se de soccorrer a nu- No entanto, como a es
merosa classe piscatoria, perança ainda vive; e uma 
ou em inicia li va tão nobilis- vez que os nossos pesca
sima se não intrometes· dores ainda continuam !u
sem o prestimoso deputa- ctando com sérias difficul
do por aquelle circulo snr. dades no amanho da pes
Alberlo Pimentel e as au- caria, urge solicitar do nos
ctoridades locaes. so representante em côr-

Aqui,- louvado Deus! tes uma protecçào junto do 
- o pescador é desprotegi- governo. 
do, é despresado por to- Cuide-se em primeiro 
dos. lugar do que nos vae por 

Temos nm deputado- casa, que se valerá ás vi
estatueta de gesso- que na- ctimas de tantas rniserias 
da ha intercedido junto do e de tantas desgraças. 
governo, pedindo auxilio 
mu 

AMO ES INFELIZ S 
I 

Nascer, viver e morrer, são os trez 
factos mais 1Joiaveis dados com tudo o que 
vive e sente. Um d'elles, apezar de dolo
T?SO, não é triste; porque ao seu appare· 
cimeato a alegria vem offuscar considera
velmente as dores que d'aat tis reiuavam . 
o~ oulros dous, são, com raras excepçõe~ . 
Inste~ e dolorosos até ao nosso de~ap
parec1 wento de sobre a terra. Ha, toda. 
via, no decurso da vida um iatervallo a 
notar-se,no _soITrimeato e. é d'ahi quo nas
ce um porvir de dias de vantu ra e fel i
cidade ou uma existencia de soffi ime1Jlos 
iufin dos. 

A epocha da puberdade, essa epocha 
d~s illuzões e ~h iméras , quando o coração 
diz tudo e a l11Jgua apenas traduz muito 
resumidarnea_te o que elle dieta, é a am
pu_lhe ta ?JYSltca qut1 marca, no correr da 
ex1stenc1a, a nossa ventura ou desventu
ra. Quantos drama lutuosos se não dão 
por esst1 mundo que téem a sua apothtóse 
na obscurid de? . . . 

. O que vae seguir, porém, jul gando-o 
ibi..v u1:1 u1si:up~ào , não tera o mesmo 

fim. 

II 
Elles amavam-se muluamente desde a 

10foucia. ll:ra111 nada menos que dois co
raçõt1s l(emeos, tal era a homogeniedade 
de sentimcnlos. 

Erlua1 do era pobre. mas d'uma iotel
ligencia admira vel, cullivada a expensas 
d'urn tio «bn zileiro i> que prometLti ra fa
zei-o bornem peraule a sociedade. Elia. 
a Jul1nha, filha de um major reformado, 
era o anjo bom d'a lde ia. Apezil' de ter 
uma ed ucação esmerada , e ser creada no 
l'oavil' io de fi lhas de ricos arigiuc1 ~tas; 
apezar de ser rica, nio tleixilVa por isso 
de 1 ecober de hraços abertos e cum o 
sorriso nos lab ios e pala v 1 as d ulciti cado· 
ras, as mães pobres e afflictas que lhe 
iam pedir pão para os seus filhos. Era a 
saaia do pomar, cu mo a alcunharam os 
pobres das freguezias circumv1s1ut1as. 

O amor faz milagres e era quazi mi la· 
grosameote que Eduardo conseguiu ir, no 
espaço de quatro aaoos e por ai'ª ' horas 
da noite, ao jardim de Julia onde eneoa
lrava sempre delJaixo de um vazo de cho
rões a resposta â sua car ta da noite an. 
terior. E a'ess~s quatro, anaos, que lhe 
pareceram quatro longos seculos, não 
conseguiu el le ouvir dos labios da sua 
amada uma palavra que estimaria mais 
que dez anaos da existeaeia. Alimeatd
va•os, po rém, os prottio los mutuos de 
um futuro explendoNso e fo hz , que am
bos faziam nas suas missivas. O pae de 
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1' ,ruta de 1 ... urloch 
Sete explorad 11 res para pesquizas 

scientiücas penetraram atrevid amen
te no dia 28 d'aL ril nas cavernas da 
Styria 411e constituem a celebre gru
ta de Lnrloc t1 a 15 ktlomelros ao nor
te de Gratz. Levavam mantimentos e 
apparelhos necessar ios pa r<1 a expl o
ração, mas surproheodidos por uma 
impetuosa cornrn te nas tenebrosas 
gal erias , dentro em pouco se viram 
impossil.Ji litados de sahir, achando a 
reti rada cortada por pedras e terra 
que tinh nm obst rnido a passagem. 
De Gratz partiram immediatameote 
soccorros, logo que se deu pela de
mora dos exploradores passados dias. 
Só no fim de muita remoção de en
tulho de mu itas pesquizas íoram eo· 
con lrados os sele exµloradortis. feliz
mente ai nda com vida, mas bastante 
ex tenuados. 

Prog resso 
Nas prisões allemas já não são 

guard a ~ qne cast:gam os prisioneiros 
qoe devem ser ch icoleados . São a
gora van tajosamente subst itu1dos por 
machinas aperfeiçoadas. 

Tres pris ioneiros de Posen, que 
tinham conseguido fugir, e que fo. 
ram novamente apa i;ih ~ dos , serviram 
para a experiencia d'este appa relho 
de tortura quo lh e ministrou auto
maltcameute triata chicotadas . 

R elo facll de obter agua 
Uma tolha es t r a n ~e1 ra iuf11rma 

qae um meio de reconhecer a exis· 
tencia da agua em um terreno qual 
quer e a que profundidade acres
centa ndo qn f:I a melhor opocha de fa. 
ze r a exp ~ rienci a é quand•i a terra 
não es tá demasiadamente secca aem 
mn ito humidd . 

A formula é a seguinte, que of· 
ferecemos aos Livradores qu.; luctam 
com a falta d'este grande eleme11 t11, 
e qne reprod uzimos d'um j c;rual mui· 
lo importante: 

.Juntem-se dez grammas de en
xofre e cem Je verdde, egual por-

Julia, homem dos srus sessenta aanos, 
acos1umaílo ao conviv io dos militares , 
que de or11inario são excessivameatn ri· 
gorosos co m os seus suualieruos apezar 
de ser bom pae e amar Julia extrern•· 
mPate, tondta sempre em fa zer prevale
cer os seus des igntos, e qa ti ria cazar a (j. 
lha com um ~eu companheiro d'armas , 
um tenente tam hem rr.furmafl o que teria 
eotre tjUarenta e cinco a cincoenia arrnos 
d' idade. 

Julia negava-se a aprarecer sempre 
11ue o teneu l e lá ia passar as tardtis da 
ve1 ão em c.1mpanh1a de seu pu e de tu· 
do scieull ficava o seu amante.' que em 
resposta mais a excitava em suas cartas a 
ter a' e li e conliaaça e uo purl'ir. Desuect>s . 
sario lhe era, porque se elle a amava mui · 
to, ella estnrn1e1:ia-o loucamentti. Uma 
1J11 tie qu11 Eduardu caminhava cautelosa· 
meme enco lJerto com as arvores , direito 
ao luiar em qne costumava encontrar as 
cartas de Julta, sentiu uma mão poisar
lhe soore o hombro e uma voz diz"r-lhe: 
«Eduar.do, sou eu, não te assu. tesu e a 
vóz afogou-se lla ga rganta de qu~m a pro
ferira. Eduardo, estup tifacio, l"uco de 
alegria, aào pôde mais que murmurar:
Julia, meu amor, tu aqui? e sosinhal e 
não me disseste da tua resoluçã .. f Oli! .. 
como sou fo lizl. .. - Eu sim,e sosJUha: não 
quiz coaliar a n11Jguem o meu segredo. 
Não pude lambem conter por mais tem
po esta lava de vulcão que me queima o 
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ção de ca l viva e outro tan to de in· 
Cl.l llSO branco: reuuza -se tudo a pó, 
misture-se bem e lance-se u'um va
so novo de barro vidrado, acabando 
de o encher com lã em ram3. 

a Cnhra-se dep1lis com uma tam· 
pa de barro vidrauo, pese-se e eo- 1 
terre- se n'uma cova que lenha 30 
ceutimelro8 de pro fun didade. 

•Passadas 2li hunis, tire-se e 
pese-se outra vez; se houve diminui· 
ção de peso não existe alli; mas 
dando-se augmeuto, é esta prova 
infallivel que se encontr:i rã agua. 

a Se o augmeoto fôr de 4.0 gram
mas, estara a agua a 21 melros de 
profu ndidade , se fôr de 80 grammas, 
achar-se- ha a 14; se de '120, a tO; 
se de 160. a 7; e se fôr de 200 
grammas, a agua aj.J parecerá a 3 
melros. • 

E CI-IOS E NOTICIAS 

Ao snr. Juiz Jlu olclpal 
Consta -nos,-e parece ter visos 

de verdade- que alguns louvados 
judiciaes nomeados por este jni
zo para fazerem serviço em inven
tarios orphaoolo~icos téem deixado 
de ir ao local da avaliação desem
penhar o seu manda to, exlorqn inuo. 
ou, bem melhor, ganhando o di uhei
ro sem ou tro trabal ho qne não sej a 
o da cempenhoca.• da nomeação e a 
assigna tura na respectiva certidão 
de ava liação. 

Em verdade, se ass im é, com· 
melte-se um abnso inqu alifi i::a vel e 
do qual pode resultar grande prejui· 
zo para as partes. 

Ora a lei não permitte que se 
faça qualque r ava liação judi cial sem 
a comparenc ia de 3 peritos. oem es ta 
d'oulra forma se poderá jn lgar de· 
viuamente ltigal,- e portaulo leml.J ra
mos a este digno magist rado que 
urge pro videnciar ou cohib1r tac.s a
busos . 

S1 NON ES \' EHO ••• 

l!ii . .João 
Não havei à este ;11rno fe stejos a 

S. João Baptisla em Espuzcnde . 
A commissão encarregada , como 

peito .• . Amo-te meu querido Eduardo • . . 
amo· to loucamente, e morr11rei amando-te 
em silencio, senão toma rmos uma resolu· 
ção qualqutir. Meu pae insisie teaazmen
ie na minha u1Jiào com aq uelle homem 
qu~ abomino , e eu, oh! .. eu prefi ro 
a morte, meu Eduardoii l . . . Seguiu-se 
om longo murm urar dt1 vozes que se cou
fundiam com pr úluogado estallr de bei
JOS. 

O tempo corria veloz e elles esqueci
dos da sua situação, continuavam com o~ 
braços entrelaçados longo tempo. De
pois .. . depois do amôr, passou ao delírio 
e o di li rio per rl eu-os.Aque11as seguiram-se 
á medida que as noites se seguiam umas 
apoz outras. Mas d'aquelle viver de ven
tura~ inextinguíveis, deviam resullar bem 
fun estas coase,1uencias. Agsim fo i ql1e Ju· 
lia ao fim d'alguns metes sentui em•si 
alguma coisa estrauha e d'ahi a >Ua morte 
iuevitavrl. Pankipou d' isso ao seu aman
te e lembrou-lhe a fuga. 

Não, d 1ss~ Eduardo, embora tPU pae 
me expnl:,e de sua caia como o farn! a 
um viltão, h,. ic.Ie sobretudo seguir o·e
xemplo dú;, liomeos ho n1 ados. 

Sou pubrti, e mais que niaguem co
nheço a minha situação .. . com tudo, o 
ser pobre, aão é cri me e posso levantar 
bom alto a minha voz diante de quem 
quer confu1Jd1r·me cem a plebe. Irei, mi
nha pobre folia, e a- partir d' esta hora, 
perante Deus que no$ ouve, eu conside· 

nos demais anoos anteriores, de º' 
promo ver, acaba de declinar o seu 
mandato, crémos que por motivos 
oão previstos mas que pouco ou 
nada 1ostificam ta l resolução. 

Foi-se a pingadeira. 

o .Jo;o do dominó 
O jogo do dominó nasceu na Ita

lia. Existe n'aquelle paiz uma lenda 
que nol-o demonstra. 

N'um dos numerosos conventos 
que rodeiam o celebre mosteiro do 
monte Cassi ano fundado por S. Be
oito, no seculo IV, viviam frei Ore· 
mus e frei Santiago. 

Todas as man hãs sabiam do con
vento montados n2s suas mulas men
digando pelas ~ is in banças e voltavam 
á noi te com os alforges cheios de co
mes tí veis, que tinham recebido em 
troca de bençãos, rosarlos, medalhas 
e outros objeclos religiosos. 

Um peccadilho que commetle
ram foi a ca usa que lev00 o superior 
a tirar- lhes os poderes de esmolar. 

Encerrados na mesma cella, em 
vez <le rezar e desejando distrahir·se, 
imaginaram um jogo de pedritas 
brancas, feitas de tiza, provavelmen· 
te quad radas e cheias de pontos pre
los. Depois combina ram-nos form an
do séries, e os di versos calcolos a 
que se prestavam distrab1am-lhes a 
imaginação e suslentavam-hes o in· 
Leresse. 

Como o prior os ''igiava de per
to, combinaram entre si proferir em 
alta voz, mal ou vissem ruido no cor
redo1· em direcção á cella, o primei
ro versicalo do psalmo das vesperas: 

a Oixit dominos domino• • •• 
E como uão sabiam de cõr mais 

do que estas palavras, paravam sem
pre no cdominóD, 

Esta pa lavra, que repetia m con
Linuameote. foi o nome de baptismo 
do seu passatempo, e quando que· 
riam divertir-se diziam cdixit domi
nus domino.» 

Levantada a peaitencia, que lhes 
tinha sido imposta, continuaram a 
sua descoberta aos italianos. · 

Venderam-lhes collecções de pe
dras braacas quadradas, com poatos 
pretos, explicaram-lhes as differeates 
cowbiuações que tinham feito, e a 

ro-te minha esposa . . . Irei pedir a teu 
pae a tua mão, e se elle me pedir perga
minhus como abono á minha pretanção, 
eu descrever-! he-hei em breves palavras 
a sua geaeologia. 

Se elle não quizer atlender ás minhas 
palavras e rogos, rasgar-lhe-hei o nosso 
segredo e depois longe d'aq ui, viveremos 
com o producto rio meu trabalho na paz 
dos fe li1es d'este mnndo, mas .. . e cal· 
l?u·se por alguns segundos. Depois con· 
t11Juou com voz mais baixa e dolorosa. Ai 
mrnha pobre Jul1a. o nosso fucturo apre
senta-se nogro como a noite tenehro· 
sal .. . meu tio não me protegerá se eu 
lhe exposer a mi nha si tuação e eu não 
tenho recursos com que possamos trans· 
portar-nos a parte alguma. E duas Iai:ri· 
mas lhe correram pela face, que se coa· 
fundiram com as vagas de suôr que lhe 
sali iam da fronte. Nosso futuro é negro, 
por4utJ um presentimeato m'o diz! 

Assim , minha querida, vae e occulta 
quanto possas a nossa vergonha, qu11 ama
nhã eu vuu [aliar a teu pae, e rojar-me a 
SdUS pés se laato fôr preciso. E ambos 
chúravam dolorosamente! 

(Continua). 
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pouco esta distracção, que agradava 
à preguiça d'aqoelle povo tão alJei
çoado ao cdolce farniente•, por to
_da a pule conhecida pelo neme que 
os padres lhe tinham dado. Mais tar
de foi o nome corrompendo-se, alé 
que fi con rednzido à sua mínima ex
pressão do 1dominó•. 

Hoje, este jogo é quasi uaiver· 
salmente conhecido, e em França, 
He, p.anha e Portugal, é um dos mais 
vulgares e apreciados. 

Reunião progressista 
E' no dia 7 tlo corrente, 5.' fei

ra proxima, que se realisa a grande 
reooião progressista na invicta cida· 
de do Porto, o baluarte da liberda
de que vae sempre na v-anguarda dos 
grandi s feitos patrioticos. 

E na verdade, e um grande ex· 
forço de pai riotismo essa rena ião, 
que bade e!Tectuar-se na capital do 
norte do paiz; porque luctar a den
tro da legalidade e da ordem pelo 
restabelecimento das leis constilucio
naes postergadas é, por sem duvida, 
um acto que bem coaduna com orna 
das pagi uas da historia liberal. 

A oligarchia despotica qae pre
tende subjugar-nos, ha-de ter uma 
lucta sem treguas de todos os espi· 
ritos patrioticos que devem aggre· 
gar-se n'este gravissimo momento 
historico, e é ao Porto·, como gran cle 
e intemerata heroiaa que aurifulge 
nas paginas da nossa historia como 
mantenedora das prerogativas e con
quistas liberaes, que compele ar re
gimental·os. 

Esta muito nobre cidade qu e 
em todos os tempos lem servido de 
norma para os que se interessam 
pelas coisas publicas, incutindo pro
fundo valor no animo de muitos pa 
triotas, ba-cle evidenciar um gran· 
dissimo ex.emplo de civ ismo, con
juuctando uma numerosa assemblêà, 
não so pelos seus valorosos elemen
tos componentes, como pela demons
tração das suas affirmaLivas o das 
suas idêas. 

Aguardemos. 

Foram concedidos 45 dias de li
cença, a qual principiou a gosar ha 
dias, ao amanuense da camara muni· 
cipal d'este concelho sr. Adelino L. 
d'Almeida Azevedo. 

Appareceu qoebrado e fóra do 
seu respectivo lugar, um dos bancos 
que ladêam o largo do conselheiro 
Sampaio. 

Bonita proêsa. 

«LIRISMOS» 
Assim se inti tu larà o primeiro vo

lume de versos que vae brevemente 
publicar o nosso bom amigo e pre· 
sado collesa Alvaro Pinheiro. 

A' Ex. ma O amara 
Pedem-nos pa ra que lembrêmos 

~ ex.m• Camara que puna, conforme 
determina a lei, os meli antes que ou
saram arrancar do cemiterio publico 
d' esta villa os emblemas que encima
vam algumas cruzes d'aqnelle recin
to morluario. 

Tambem se nos queixam de que 
os auctores d'aquella gen tileza corta
ram diversas flores do mesmo ce· 
miterio, sem pré~ ia auctorisacão. 
A queixa e o pedido que nos são 
foitos, aqui fieam; a nossa camara 
que proceda do modo que entender. 

---------·-
Interessante! 

Até quo emfim se consorciaram 
os noivos, cujas peripecias, tão pre
meditada e fe lizmente succedi das, 
tanto deram que commentar nas fre
guezias de Gemezes e Forjãos. 

Jozó Fernandes Alves, o noivo 
de Albina do Queiroz, não quiz. de
poi, das scenas pra ticadas e descri· 
pias em o nosso n.º de 20 do pas
sado. mez. deixar de assignalar mais 
uma aventura que conseguiu tão fa. 
cilmenle .como as primeiras. 

E' o caso que, no dia precedente 
ao do seu casamento com Albina, es· 
tivera com uma sua amante a quem 
conseguiu apanhar tUOOO reis em 
hom metal sonante, com o fim, dizia 
elle, de destratar a escriptura que 
havia feito para se consorciar com 
Albina, e para comprar na feira, em 
Barcellos, uma junta de touros. Eis 
o ultimo logro da sua vida de sol tei
rão. 

No dia seguiale dirigiu-se o di
toso par á egreja da f reguezia de 
Gemezes e alli se consorciaram. 

A' noite fez.se um enorme cha
rivari, que constou de latas de pe· 
li;oleo, zabumbas, assobios, businas, 
ele, etc. Gemezes parei;ia um ic infer
no,, segundo nos diz o nosso infor
mador d'aqaella freguezia. 

E na verdade nm pandego como 
Jozé Alves, era diiDO d'isto e de mui
to mais ..• 

Meninas que fi casleis na especla· 
tiva lactando com tlifficuldade:1 fi
nanceiras, componde-vos com a sor
te, porque. • . era d'uma vez um 
Alves ... 

? f 

bem formadas. E consta que o des
graçado já fôra victima de uns indi
víduos, qoe não sabem praticar o se
timo m11ndamento! ..• 

VIAGENS & SALLAS 

Tem estado baslante incommo· 
dada!de saudo, a ex.m• sr.• O. Ma ria 
Rita Ttiixeira de Queiroz Vellozo, 
sogra do nosso bom amiso sr. dr. 
Manoel V11Jas Bôas. 

Desejamos a illustre senhora o 
seu completo restabelecimento. 

• 
Estev& ha dias n' esta vi lia o sr. 

João Gomes Graça, sympathico man· 
cebo povoense. 

• 
De volta da sua casa do Tamel, 

acham-se jã eotre nós o sr. dr. Jozé 
Villas Boas e sua ex. m• esposa. 

Cumprimeutamol-os. 
• 

Parte amanhã para as Caldas do Ge· 
rez com sua ex.m• filha , o nosso distiucto 
11migo sr. Jozé Joaquim da Silva do vi· 
sioho lugar de Go1os, quo vae fa zer 
uso das aguas tl 'aquella .,stancia. Que 
regress6 breve e bom, é o que desejamos. 

REALIDADES 
I 

•Bons dias mamã; a sua benção> 
-disse a Biby ao accordar n'uma 
manhã, bella manhã primaveril, toda 
risos e canticos, perfumes e volupias. 
Tiuham sido estes bons-dias que a 
mamã, na vespera, ao adormecei-a 
nos seus joelhos, quando là do alto 
a lua enviou o primeiro sorriso a 
compensar o primeiro madrigal que 
elle lbe cantara, ao seu alado poe
ta, o rouxinol, lbe segredara ao ou· 
vido, no ciciar d'um beijo e outro 
beijo, por entre as estrophes dolen· 
ltis d'uma balada oriental-para el
la, a sua pequeninha filha, a sua 
querida Biby, lhe dirigir com o bei· 
jo matioal, ao accordar dos seos so
nhos iofanlis, rosados como as suas 
faces. 'Bons dias mamã ... • repe
tia novamente, emqoanto lá em bai
xo no jardim ga rgalhavam melros, 
mariposas doudejavam de corolla em 
corolla, wuilo pintalgados, muito u
fauos em roubar beijos dos labios 
vermelhos das rozas, das faces neva
das dos lyrios. • Boas dias mamã; a 

'!'!!!!!~~~~~~~~~~~ sua benção • mais, uma e oulra vez 
repetia, corno para fix ar a saudação 
matinal que logo tiaha de recheiar 
de beijos, ao abraçar toda afiectos a 
sua querida mãesinha; e um raio de 

A ULTIMA HORA 
sol, filtrava-se por enlre os corti

O Jul&ad o :lflu n iclpal d 'Es- nados côr de Geu do pequeninho 
pozendtt leito doirado, e vmha bailar sobre a 

Na sec()ãO competeute da nossa 
íolha d'hoje. vae rnserto um commu
nica<lo fir rnado pelos empregados 
da cam ara e d'a tlmiuistração d'esLe 
concelho, no qnal nos pedem para 
declara rmos se a noticia que, sob a 
epigrapbe llECOLlllOO Á CADEIA, dada 
em uusso n.º 97 ua parte que diz: Ao entra r o nosso jornal no pré· 
PAllECE QUt;: ESTE EMPllEGADO i;; UNICO lo, lemos na « F'oLllA Dll POVO ». dia
NO C llM P lll~J ENTO DOS SEU~ DEVtilES, rio da ca pital, a seguiule melindro
se entende com os sit: t1almos do sa uoticia sobre o nosso julgado mu-

sua cabeça loira, loira como os tri
gos maduros que campos fóra ondu· 
lavam n'aquella manhã primaveril; 
os pardaes, ao balaustre da janella, 
por entre os fei;tões de heras ti chu
pa-meles, sollavam pipilos irooicos, 
muilo canalhas, emquanlo as abelhas 
d'o1ro zumbiam sobre as suas cabe
citas inquietas e o sol conlmuava lá 
em cima, debruçado na gelosia du 
seu palacio azul, riudo uus ri sos lo· 
dos luz. E a Biby espreguiçava-se 
indolentemente no fofo colchão do 
seu leito, n 'um abrir de bOcca ca • 
denciado, n'nrn Á, ÀS muito longos, 
muito cantados. Depois sacudm, co
mo para a accordar, a sua boneca, 
cuja cabeça loira aboiau nas ondas 
alvas dos rendados leaçoes; tomou-a 

mesmo. nicipal. 
Com que então os srs. emprega- Não sabemos os motivos qne le-

dos da camara e d 'aJ miui~ lração jnl· . vam o sur. ~li n i s tro da Justiça , além 
gam-se ofi'trnd idos com o pre ~e1tuado <las queixas qne dizem ter sido fei
em nossa local do· n.º 97, sim? Mas tas, a assim proceJer; nem lampoo
oITendidos porque e pelo quâ Por co nos é passivei, pe lo adia ntad o da 
dizermos-PA!l li:CE srn 0 ZELADO!\ hora, mJaga r das causas de seme
MÓn o UNICO EMPl\i;:GADO NO CUMPl\IMEN- lhanles queixas. 
TO nos SEUS DEVERES? ... Olhem que IOLlagaremos deposi. 
outra cousa se não vê de claro e po· Eis a local <lo nosso collega lis-
sitivo no communicado que nos diri· bunense: 
gem impetrando declaração te1 mi
nante! 

No enlrelaalo, hão-de permittir, 
aoles de nos peuiteaciarrnos, que 
lhes digamos não se depreheoder ia· 
sinuilção na mesma -local feita a v. s .... 
mas sim aos cougeneres do zelador. 

Se v. s.•• reflexionam ou com
prehendem mal, d'isso Hão somos cul
pa dos; e v. s.", reflexionando ou 
compreheudendo melhor. nos hão-de 
fazer J os liça. 

Assim; declara r-lhes· hemos, TER
MINA NTEMENTE, que nada ha de allusivo 
ás suas pessoas na parte da local a 
que se referem. 

Sobejam.eute conhecedores dos 
tarefosos cargos dos f uncciona rios 
em questão, julgamol-os tão fieis 
cumpridores dos seus deveres.quanto 
é fiel e firme a conclusão ti ra da 
d'essas linhas,· e, isto bastaria para 
não podermos avançar a urna prepo· 
sição que não tiaha nem Lem rasão 
de ser. 

Do resto, como a carapuça se 
lhes fo i encaixar, posto que se não 
destin asse a v. s."1

, qneiram notar 
que não fazem parte <la reclamação 
o ca·rce reiro Jozé Dias da Graça e o 
amanuense Adeliuo Azeve1fo, que po
de riam preencher a lista, já numero· 
sa, da nomenclatura . . • 

Safa, que exerciLo! ..• 

·------~-
:Ueodlgo ... ecouomlco 
Lê-se na • Folha da Manhã-, de 

Bar.cellos: 
Foi ha dias recolhido ao hospi

tal d'esta villa um mendi go natura l 
da f re~uezi a de Adães, mas sem do
micil io certo. Chamava-se foão Coelho 
ora· sol teiro e parecia ter 70 aCJuus 
de idade. Fallticeé1ilo porétn âs 11 
horas o m~i a da manhã do dia '19, 
fui encont rado doutro d'um a cesta 
em quo e!le recolhia as esmolas o 
seguinte peculio: - 9:000 reis em 
ouro, 30:200 em prata e 39:000 
em cobre. Bem bonita somrna para 
quem vivia da caridade das alcuas 

«OS "JULGADOS MUNICIPAES 
Pnrece que o Julgado muni- nos braços e comaçon de ensinar-lhe, 

c ipnl d• t:spozt.>nde t e nde " de- como boa mãe, a saudação que a 
sua lhe ensina ra: · 8apparec e 1•. 

Conl!l l 1~ que uUiwome nte 
t e m lilido f'é i U\8 di"er s n s q uei 
x a • ao sr. mini1111ro da justiç a , 
e e1u e pnrece e s tar resolTido 
a a cnb 1u·con1 o s ahuttol!I cooa
nae tlidoll n•uquelle julgado 
por nmn we z. 

Bom serà que att prowtden· 
cinli!l s e não f'açam d emo.-n1·. » 

~------~---... -............ ----........ 
:Uo-vlmento marltlmo 

de 27 a 2 de junho 
Ent radas: 

30-cah. cNovo Africano• , car
ga pedra de ca l, da Figueira. 

cBons dias mamã; a sua benção •; 
- e a boneca, no seu olhar para
do, muito azul, um olhar imbecil, 
reclinava a cabeça nos braços cõr de 
neve da sua MAMÃSINHA, mudos os 
labios de porcel lana . 

- • Bruta, que nem sabe f aliar! , 
-disse a Biby agastada com lal 
silencio, com tal olhar imbecil , ati
rando-a para o lado. 

E fazendo beicinha, prennncio de 
breves lagrimas, passe.ou o olhar 
desconfiado pelo quarto; depois a me
do. no evolar d'um suspiro: 

-•Mamã . . • eu quero faze r Sahidas: 
3'1-cah. 1Novo Africano• 

a Figueira, las tro. 
para PSI ••• • Como para satisfazer um 

reciociuio, realisar um pensamento, 
a Biby que jâ ensinara a sua FILHA 
aquelles • boas diaS> que logo linha de 

LI'rTERATURA 
1eche1ar de beijos, ao abraçar toda 
a1Ieclos a sua querida mãesinha, to-
mou outra vez a boneca, que n'um 
momento de despeito atirara para o 
lado, e pergunlou·lhe muito acaricia
dora, muito Lerna. 

•Bébé, _tu uão queres fa zer Pst? 
Soa fo rte o e:Tam-tam" da musica dos - pois eu quero' . . • 

ventos, E , 1 A893 E da negra amplidão rebenta ainda mais spozenue, ·1 
- • 

forte 
O nervoso .esgr imir dos raios, de tal sorte 
Que todo o espaço afoga em mil deslum. 

Lmz V1ANNA. 

bramentos. 

UMA OUESTÃO srRIA Ainda instante vê-se em luminosa córte 
Romper a escuridão, e os invios elemen· 

tos, 
Da ]uda DO furor, lançuem·se violeutos, De todas as acções da minha vi
Explosindo no ar imprecações de morte. da aquél las de qne conservo uma 

_ . recordação mais sentida são as que se 
O oceano estrebucha em con,•ulsoos fn - passara m nos meus tempos de e e n· 

nestas; ) · . r a 
E ao mesmo tempo ao longe estalam as ça. 1 arece que as imagens. eacon-

fiorestas lrando a massa cerebral pouco con-
Nas fa uces do tufão frenetico e medonho. sistente e quasi deserta dos sulcos 

Eotaolo n'uma alcova a aza do desejo 
SuavemPote nibra o frem1to d'um beiju, 
Como se tudQ mais apenas fosse um sonho. 

das ideias, que, pouco, se vão adqui
rindo na correr da vida, ahi se gra
vam mais profondameale do que em 
outra qualquer idade. Recordo-me 

ALBINO BASTOS. perfeitamente de factos que comigo 

se passavam em creança, há mais de 
vinLe anoos, e ie procuro lembrar· 
me do que fi z há um mez, ou há 
ui:na semana apenas, não o consigo 
senão muito difficilmeate. Lembro
me ~uito bem d'uma doença que li· 
ve, arnda não contava dois annos. 
doença a que as visinhas entendid as 
em materia thel'apeot ica (visinhas 
que não são raras na s nossas aldeias 
do Minho) chamavam «dôr de pedra• 
.e o' esta conformidade receitaram. 
Esfregaram-me n leotemente o urn· 
bi go com casca de cebola queimada, 
o que, por fe licidade, não impediu 
que eu ruelhoraise. 

Lembro-me lambem nitidamente 
de. nma yióla que me deu meu pa
drinho, ainda eu não tinha lrez aa
nos, na qual eu zabombau di a e 
noite, pois alé sonhava com éll a; e 
não éra caso estranho um meu irmão 
que dormia comigo acordar sobresal
tado por eu lhe estar a zabumbar 
furiosamente as cosias. A's vezes éra 
minha mãe quem 1abmnba va em 
mim por causa da viola . Lembro-me, 
como se fôsse hoje, M;minha primei· 
ra confissão em que eu disse todos 
os meus peccados ao abbade, desde 
o roubo do botão <loirado feilo a um 
meu companheiro até á pecaminosa 
sympalhia pela Rosa fi lha do tio Joa• 
quim, me~ina de qua tro anoos; não 
lhe occ_ulter coisa alguma. das que 
eu _ou via ser~m peccado, com mêdo 
de 11· para o rn fe rno. 

l~esei_ a penitencia de joêlhos, & 
~que 1. mais leve, mais puro do que 
era ct antes; e, rea lmente uma crean· 
ç~ de cinco ou seis anaos que se 
uao confessa dos horriYeis peccados 
que praLica é infa llivelmente sobrecar· 
regad? de am peso que o pucha pa
ra baixo_, para o centro da terra. 
para o mfernol Fiquei alliYiado e so· 
bretndo fiq uei sabedor de certos pec
cados que ate então ignoràva, pois 
recordo-me bem do abbade me ter 
perguntado coisas de que eu nem 
por sombras saspeita va a nistencia· 
~ · induc t i ~amenle concluí que nã~ 
era catholtca romana a minha iano· 
ce~cia ~os ~inco annos, e que éra 
:na1s ulll, mais romano, a gente sa
ber o que é maa. Lembro-me tam• 
bem de ler entrado lriumphantemen· 
te por uma poça dentro completamen
Le vesltdo e lembro-me ainda melhor 
da coça que minha mãe me deu, la· 
vaodo-we nú para caza e embrulha
do n'uma saia. 

Hoje não me fica nada na memo· 
ria: O dia da semana, as fos tas do 
aano, o nome das pessoas a quem 
sou apresentado pela primeira vez, 
as suas phisionomias, todo se me 
var re da memoria passado pouco 
te.mpo. Tenho om relogio no prego 
lia perto de lrez mezes, uma monu
mental cebola que o meu vigesirno 
avô encontrou nas ruinas do Pom· 
peia, e quo eu julgo ter per tencido 
a Sylla, está a morrer o praso de o 
1r buscar e eu não me lembro de 
tal necn o liro. Mas um facto ain cru. 

" la r em que lenho pensado e matuta· 
tio horas e horas é que o que mais 
me esquece são os meus credores. 
~ão durmo a pensar n'isto. Peço 
c1?co tostões a um amigo (que os a
migos, hoje, creio eu, são os que em
prestam dinheiro ou dão alguma coi· 
sa á gente) e d'a lli a uma hora nern 
sei aonde eslà o dinheiro, nem a quem 
o pedi. 

Não posso comprebender o mo· 
tivo d'1sto, nem sei ignalmente se 
as cu\1 as pessoas são como eu. 

Mas aindc1 bà mais e mais sar
prehentleute: é o fac to de me appare· 
ctirem, na memoria, não sei porque 
malhas, imagens que, passado tempo 
eu reconheço uunca as haver adqui· 
rido. Por exemplo: há tempos chega
se a mim um amigo meu (dos do 
pareathesis an tecedente) a pedir-me 
um cruzado que me havia. disse elle, 
emprestado há coisa de Ires sem~nas . 
Eu fiq uei devéras surprehendido por 
elle me vir pedir um crusado que eu 
já lhe tinh a pago bá poucos dias. 

Não, diz lelle, olha tque te enga· 
nas, tu não me déste coisa alguma; 
new mesmo fa llácnos. 

-Quarta, quinta, sabbatlo . .• 



O POVO ESPOZENDEN SE 

olha qnA foi ao sabbado; vê se te lem
bras; foi no sabbado com certeza. 
Ora deixa ver .. . 

-Qual sabbado nem meio sab
hado; (aqui entrou na conversa uma 
pa la vra de poucas lettr2s) no sabbado 
estavas tu em Mathosinhos e eu em 
Aveiro; (a mesma, mas com mais 
força) passo a zaogar-me. 

-Isso é verdade? No sabhado 
estava eu em Mathosinhos? (a mes
ma) .. . eu não me lembro. 

-Até tu ias mail-o Fonseca. 
- Ah! ~l as ... realmente . . . qne 

diabo! ... 
De razão em razão fui descendo 

(descendo é o termo proprio) até á 
temerosa verdade. Convencido pela 
evidencia dos lactas concordei que 
não tinha pago coisa nenhuma a nin· 
gnem ha mais de dois annos. 

E aqui tem o leilor. uma ques· 
tão séria e digna de ser estuda da 
pe!os phisiologistas modernos que 
não pedem dinheiro emprestado; por· 
que os que o pedem é provavel quti 
tambem matutem como eu, na cauza 
dos seus extraordioarios esquecimen
tos e não podem, por este motivo, 
dar-se a estudos alheios. 

Quanto a mim, a causa d'esla 
confusão e apparecimento de imagens 
no cert!bro hum a no tem a soa causa 
proxirna .. . não adiante; deixo a so
lução do tn1 osceot1enta problema aos 
iutentlidos na mataria, que eu, quan
to a Phisiologia , sou do fonte-Boa; 
fico a porta e masco em secco. 

P. Neg1·ão. __ _. ______________ .......... 
BIBLIOGRAPHIA 

Os FJlhos da llilllonarla 
Acaba de ser pob!icado o 1. 0 vo

lnrne uo explendido romance a Os Fi
lhos da Millionaria,1 devido á peona 
fio festejado escriptor Émile Riche· 
bolll g, cujo taleolo verdadeiramente 
extraordinario está exuberanlemeote 
affirma1lo em traba lhos de grandís
simo valor, muitos dos quaes leem 
sido pal.J licados nos ullimos anoos 
pelos editores BELEM & C.ª de LIS
BOA, cum applauso muito sincero 
de todos os seus assigoantes e leilo
res. 

N'este primeiro volnme as peri
pecias commoventes e irnpressiooao
les surcedem-se urnas às outras com 
a mais ootavel na turalidade, desper
tando nos leitores o impaciente de
sejo, 0 11 an tes uma espticie de aocia, 
de conbecer o seu seguimento. 

marca de Valença, sendo juiz o'esta 
questão o snr. dr. José Manoel de 
Brito Cicio. 

E' na verdade, e por sem duvi· 
da , um docmnento importante qne 
deveria ser adqnirido por todos a
quelles que mais oo menos se pren
dem com a causa forense. 

O sor. dr. Gaspar de Queiroz 
Bibeiro evidenciou, mais uma vez, a 
sna assás competeucia em bem ad
vogar as causas dos seus clientes 
que se devem ufanar com o seu no
vo triumpho. Ao illuslre magislra
do agradecemos o exemplar que nos 
o!Iereceu. 

Collecção Antonio Maria Pe
r eira- N.º 27- 0 Naufragio de 
Vicente Sodré, original de 
Pinheiro Chagas. 

A impQrtantissima livraria do sr. 
Antonio Maria Pereira, estabelecit.lo 
na Rua Augusta n.º 50 a 54-Lis
boa,-acaba de enriquecer a nossa 
litteratura palria com mais um bri
lhante volume da soa importante col
lecção, que, já agora, fica contando 
27 volumes publicados. 

Já aqui temos dito, e hoje repe
timos, que esta livraria destinada a 
fazer prop:iganda das melhores joias 
litterams dos nossos mais abal isados 
escriptores e ainda a fazer acquisi
ção em uma bibliolheca das melhores 
obras estrangeiras. 

O presente volume, pertence ao 
nosso eminente e festeja cio escriplor, 
por tantas vezes lanreado pelos seus 
bons escriptos, o sr. Manoel Pinhei
ro Chagas, que mais uma vez pro
vou na obra qne agora é·lançada 
aos archivos dos bons amadores de 
livros, intitulando-se «Ü Naufragio de 
Vicente Sodre,» que tão applaudido 
tem sido do publico por luguez. 

E' uma narrativa hislorica em 
que o grande escriplor mostra algu
UJ as paginas trisLes passadas nos fas
tos do Oriente, sem comludo fugir 
da grande verdade historica que sem 
duvida, sempre é de om interesse 
palpitante para nós, os portugnezes, 
cheios de amor e patriotismo por 
tuuo qoe nos diga respei to a fe itos 
passados. 

E' portanto esta colleção de que 
vimos fallaorlo uma das que melho
res elogios tem mereci1Jo e que es tá 
destinada a ser a mais pnpl1lar do 
nosso paiz pelos bons traba lhos que 
jà hoje conta sabidos á luz da publi
cidade, bem como pela luxuosidade 
da publicação e modicidade de pre
ços de cada n.º ou volume sahido-
200 rs. apenas brochado e 300 ri
camente encaderna do em maguificas 
capas de percalina. 

A' venda na Livraria Antonio 
Maria Pereira- R. Augusta o.º 50 a 
54-Lisboa . 

Esta redacção encarrega-se de 
receber assignaturas. 

A. visita da condessa de Rosarnoo L 
ao asyio de Bonlogoe, onde encont ra 
o pequeno André Claviére,para o qual 
se sente irresistivelmen te allrahida . 
- os esforços que ella faz junto de 
lia ria Claviére para qoe:esta se pres
te a abdicar em seu fa vor dc;s seus 
rlirei tos de mãe, permittindo -lhe a 
adopção do pequeno André, - a des- ---------- - ------~ 
cripção, fei ta por a sr.• Claviére, das COMMUNICADOS 

Snr. Redactor do jor
nal a:O Povo Espozenden-

condições excepcionalrneote dramati
cas em que se produsira o nascimen
to do seu fi lho, que tem por pae o 
proprio conde de Rosamont. -os . . Se». temve1s desalentos do fil ho adoptivo Q 
da mi llionaria, novel pintor que, ape- - ueira V. da r publici-
sar do seo grande talento arListico, dade no seu jornal á se
não consegue que os seus traba lhos guinte reclamação: 
sejam apreciados como merecem,- O d t t 
e fina lmente as angustias da millio- s emprega os, an O 
naria Maria Cla \·iére, qua ndo o fil ho da Camara como da admi
lhe conta o que entre ella e o conde nistração d' este· concelho, 
de Rosamont se passara oo liaile do julgando-se offendidos com 
ministro do interior, lodo se acha l 
ali descripLo tão magistralmente e a loca in:-erla 0 0 Se U jOl'• 
com um ta l sentimento de verd ade, nal n.º 97, com · a epigra
qoe o lei tor. vivamente interessado, phe~ a:recolhi Jo- á cadeia» 
julga estar assistindo em pessoa às - pois n'ella se diz, pare
impressionautes scena, que no livro 
se desenrolam. cer ser o zelador mór o 

Couro e cabello 
E' este o eguodo opusculo que 

o inlt>ll ige11 l>' at.l vog:ido dr!éaspar 
de Que1ruz Bi beiro dà à luz da pu
blicidade. 

N'este segundo opusculo insere 
o ~rir . Quriroz Ribeiro as al legações 
d ~ .1 u ::. cl1e11tes Manoel da Costa e 
J.Ja4u1m Affonso d'A aujo contra Jo. 
.sé .Maria de Souza, da proxima co-

a:unico empregado no cum
primento dos seus deve
res» , queira V. declarar 
terminantemente se tal in
sinuação se entende com 
os signatarios d' esta, como 
da mesma local se depre-
hende. · 

Espozende, 29 de maio 

de 1894. 
João E vangelista da Silva 
João José Lopes 
Antonio José Pedrosa 
Ernesto Emilio de Faria 
José de Jesus Gonçalves 

Ferreira Lima 
Manoel Pedrosa Rodrigues 
Antonio José Lopes de Fa

ria 
Pant.aleão Bento da Rocha 
Manoel Gonçalves Chaves 

de Olivei ra 
José Bento da Rocha 

(Segue-se o reconhecimento) 

Snr. Redactor. 
Peço a V. a distincta fi

neza de dar publicidade, no 
seu jornal, ao seguinte com
municado: 

Espozende, 30 de Maio de 189ti-. 
A. A. 

ARBllMDORES JUDICIAES 
Os arbit radoras judici

aes foram creados por de
creto de 29 de Julho de 
1886, e o decreto de 15 de 
Setembro de 1892 extinguiu 
essa classe; vieram portan
to a funccionar esses em
pregados aproximadamen· 
te 6 annos. 

Mais tarde conhecendo
se a injustiça que lhes foi 
feita, representaram todos 
perante a camara dos de
putados para lhe ser repa
rada semelhante itijus tiça 
e em seguida foi formulado 
um projecto pelo sr. dr. 
Barboza de Magalhães, di
gnissimo depu tado da na
ção portugueza e apresen
tado pelo sr. conselheiro 
Francisco Antonio da Vei
ga Beir ão, sendo este vota
do na camara dos dignos 
deputad.os na sessão de 12 
de j11lho de 93, para ores
tabelecimento d' esta classe, 
sendo apoiado pelo Ex.mº 
snr. Ministro da Justiça, 
Paulo Cancella e Pestana 
de Vasconcellos. 

Infelizmente o projeclo 
fo i para a Camara dos pa
res e por fa lta de tempo 
não foi uiscutiJ o. 

E assim está essa 'Clas
se pri vada dos;seus d irei tos 
ha perto de 2 annos sem 
que o sr . ministro da Jus
tiça faça a reinlregação d'
esses lugares. 

Pois os arbitradores pa
gavam suas industrias e 
esta vam sujeitos aos res
pectivos direitos de mercê. 

Pagando portanto elles 
todos para os cofres do 
estado, de colletas annuaes. 
importancia approx imada
menle a 24::000~000 reis, 
e de direitos de mercê o que 
se pode calcular lambem 
approximadamente em rs. 
12:0ooaooo. parece-me que 
olhando ás circumstancias 
em que se acha o paiz, que 
esta avultada quantia não 
era·de desprez,~ 

E, além d'isso, era uma 
classe que linha feito seus 
concursos e que estava hu
bilit ada para funccionar de
sinteressadamente, porque 
estavam sujeitos às suas 
nomeações feitas por esca
la. 

Agora, pelo que se está 
dando, se qualquer arbi
trador precisar fazer algu
ma louvação tem de se su
jeitar a melter empenhos, 
pois quando obtéem qual
quer serviço por esle meio, 
sempre ba compromissos a 
satisfazer e quem paga as 
differenças são os interes
sados 

Portanto, aos arbitra
dores nãol hes cabiam essas 
responsabiluades porque 
não pediam, que para isso 
tinham a dila escala em 
que :os dignos magistrados 
lhe fazia a destribuição dos 
seus serviços. 

Por estes motivos, ex.mº 
snr. Ministro da Justiça, 
parece-nos de toda a con
veniencia que V. Ex." não 
prolongue por mais tem
po a desgraçada situação 
dos ex-arbitradores e re
solvesse o assumplo como é 
de Justiça. 

O arbitrador, 
A. A. 

AN"N"UN"CIOS 

EDITAL 
Francisco da Silva Lou

reiro, P rovedor da San
ta e Real Casa da Mize
ri cordia da ,~illa de Espo
zende: 

FAZ publico, que con
fo rme o disposto no art.º 
29.º dos Estatutos d'esta 
Irmandade, tem de se reu
nir no dia 1 O do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, 
a assembleia geral dos ir
mãos, afim de se dar cum
primento ao que dispõe o 
§ 9.º do art.• 28.' e 1.ª par
te do artigo 29.º dos mes
mos Estatutos. 

Com0 n' este dia não se 
possa effectuar por fa lta 
de nume1·0 legal de ir
mãos conforme determina' 
a 1.' parle do art.º 25.º fi
carà a mesma transferida 
para o domingo immedia
lo, 17 tambem do corren
te, conforme dispõe a 2.' 
parle do citado artigo 25. 

Outrosim faz mais pu
blico que o recenseamen
to dos irmãos se acha pa
tente na secretaria, por 
espaço de 8 dias a con
tar de hoje, desde as 9 
ás 3 da tarde. 

E para que chegue ao 
conhecimento de tudos os 
irmãos se publica o pre
sente edital. 

Secretaria da Miseri
cordia d'Espozende, 1 de 
junho de 1894 . 

·-:=: 

O Provedor,' 
Francisco da Silva Loureiro -----
AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, a

gradecem'a todas as pesso
as que se dignaram mandar 
saber do estado de seu fi
lho, neto e sobrinho duran
te a grave enfermidade que 
o acommelteu, e bem assim 
áquelles que o visitaram; 
pelo que procurarão, sem
pre que possam, mostrar
se intimamente reconheci
dos. 

Igualmente agradecem 
os abaixo assignados ao 
ex.mº snr. dr. Cypriano Ale
xandrino da Silva, distinc
to facultativo, o cuidado, ca
rinho e solicitude que sem
pre demonstrou até ao 
completo debellamento da 
gra vissima J oença,e a quem, 
abaixo de Deus, a vida de
ve seu filho, neto e sobrinho. 

Queira pois s. ex: re
ceber estas curtas linhas 
que só demonstram a nos
sa grnlidão e o nosso re
conhecimento, e que pro
curaremos patentear-lhes 
eternamente. 

Espozende, 30 de Maio 
de 1894. 

Damião José Salgado 
lzabel Maria de Souza 
.Maria das Dõres Salgado 
Antonio José Salgado 
Firmino José Salgado. 

Manoel Eumundo d'Azevedo, da 
fregnezia de Gernezes, participa ao 
publico que freta o seu carro de 4 
rodas, pucha do por um garrano, pa
ra qualquer localidade por preços 
excess ivamente modicos. 

Gemezes, 2 de Junho de 1894-. 
Manoel Edmundo d'Azeved.o. 

NOVO ESTABELECIMENTO 
Dli: 

iaat~aiio ~t~~ro-a ! riga 
RUA DA PRAÇA 

FÃO 
Armazem de mercearia, 

ferragens, tintas, vernizes, dif
ferentes miudezas e muitos 
outros artigos que seria diffi
cil innumerar pela sua grande 
variedade. 

Estes artigos são de 1.ª 
qualidade, e vendem-se o mais 
bai·ato possi vel e sem receio 
de competidor. 

RUA D4 PRAÇA 
FAO . 

DEPOSITO DE ENXOFRE 
DE 

Antonio r essoa Braga 
Rua da Praça 

FÃO 
Os snrs. consumidores d' es

te mineral, encontrarão n'esta 
casa enxofre de 1.ª qualidade, 
que se vende por modico pre
ço, podendo até competir com 
as melhores e mais baratei· 
ras casas commerciaes de Bar· 
cellos. 

RUA DA PRAÇA-FÃO · 



~~~~~~'!MfJ.JMR§~~~~~~ 
PHAHMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE ~11 % JOSE CANDIDO DAo~ILVA RAMALHO 

llUA DIREITA-ESPOZEND~ (3) 

"' Se1•wiço pe1·maueute ~ 
E~1a pharmacia. fornecida conve~ien~eme0t~ de todos os pr~parados ~ 

chimicos, iudi~pensavcis ao uzo ~a sc1en?1a med ica, t~m .um ~ariat.!o ~or- ~ 
1imento da medicamentos eslrange1ros, cuia barateza e md1 scu11ve l oulid a- ~ 
ce não desmentem a solida reputação d'est!l já muito acreditado estabele- ~ 
timento. Entre todos esses preparados.que ?s primeiras summid~des me- di'?il, 

1 

dicas emureoam com a melho r certeza d um resultado lisongetro . esta ~ 
pharm;;c{a, devido ao est udo do seu .pro pr ietario, pM~ne preparados tão ~ 
necessarios con;ci sa.lutarmente garantidos nos ~eus e1Ie1to~. Sao alies: ~ 

P omada auti-htwpetica ~ 

Cura todas as moles tias de pelle. Preço da ca ixa t 20 reis. ~ 
lnjeccão ad8tl'inge111e calmante ~ 

Cura todas as bleunorrlia gias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. ~ 
~ E8JJeci0co contra c allo8 ~ 
~ Efficaz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis ~ 
~ Xarope we1•mifugo ~ 
~ O melhor medicamento conhecido contra as lombrigas ~ 1 Deposito geral-PHARMACL\ CENTRAL-ESPOZENOE 1 
~·~:P~:P:~.~Nk~~~'!A..~:P"§"~~~~~~~ 

~~~~~~~~~·§~~~~~~~~~ 

1 REME~:~~\,~~-~~~~~: 1 
cal.Jello ~risalho a sua vitalidade ..ti)I 

e formosura. ~ 
Peito1•a1 de c e reja de ~ 

Ayer. O remedio mais sei . .rnro ~~ 
que ha p~ra cura da tol!l8e, 

broncbUe, &l!llhma e tnberculos puln1011a1•e8 . 
Esh•acto composto de llllll!lRIJa1·1·iU1a de ..t. yer•-Para ~ 

µuriii car o 8augue, limpar o co1•po e cur·a radical dnl!I e8· ~ 
c1•opl1u las. lf;;:f' 

O remedio de Ayer contra 11ezões->JFebres intermi tentes "'i>I 
e biliosas >J . ~ 

Todos os remetl ios que ficam indicarlos são altamente concentrados de i 
maneir~ que sahem bautos , p1>r que um viJro dura mui1q tempo. 

Plluns Catha1•Uc1u1 de Ayer-0 melhor purgativo sua ve e 
inteiramerJte vege tal. , 

--------

~ 

~' prln<'ipnelil ~ 
PllEÇO 2.10 ~ 

1, 
E' o melhor remed io contra lombrigas. O propri etario está prompto ~ 

1 
a devolver o dinhe iro a qualquer pessoa a quem o reorndio não faça o ~ 

VERMIFUGO DE B. L . FAHNESTOCK 

pfTrito qoanrlo o do ente ten~a lombrigas e seguir exaclamente as ins· 1 
,

1 llUC\Ões . 
"'º'•onetcs de "lyce1•i11 a ma1·ca «Ca@8ellll» n1ui&o ' 

~ 1· 11des da mf"lluu· qu n lidnde e amaciam n pelle, 
~ Pr·eço 'ºº reis a d uzin (.ti) ~ 

~?i!~~~~~~~I~~~~~~~ - - --
iii~~~~~~~~~~ 
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~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ ! FABRICA DE A~~BOS CHllVllCOS i 
~i ~~M'' NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) "'f)I 

Adu b o s p ara c e1·eaes-milho e fP ijiio, ba t atas , wh11ta , 
Jegu mino8as, e1c, -Ges110. nill•1tto, l!IDIH'lrfJhol!lpl1acol!I . 

~ Dosagens garantidas 1 
~ Vendas mensaes em 1892 800 saccas. "'IJ>i 

~ 
'' '' em 1893 3?.t.OO saccas. ~ 

Com o nosso machinisn10
1

, todo f••n11ce111 , a Empreza · póde agora lhf 
forn ece r 1 :ãOO l!IRCC\\S JlOr tl ia. "J,), 

~ Pedir prospectos e iu formaçõrs ao ~ 
~ Agrouomo: .1UiTIER vu,1,ATE ~,)! 1 RUA FORMOSA , 250 - POHTO ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~ 

AO PUB L ICO 
· .Jofio de Víllas Boas 

Rubim, aluga a sua casa 
extdlentemente mobila
da. 

Para tratar com o 
mesmo e na sua auzen
cia com o snr. João Fe
lix de Miranda Maga
lhães. 

LEGISLAÇÃO DO PROFESSO
RADO PRIMARIO 

Obra util a todo o funccionalismo d 'es
ta classe do magiste rio 

CONTÉ~I: 
Dec reto de 6 de maio de 1892 que 

t ranf~riu a superintendencia dos ser· 
víços de in,trocção das camaras muni
cipacs para o governo segu ido de um 
compendio contendo todas as leis, de
cretos e portari as , que modificara m, 
alteraram ou esclareceram as lei o; re
gularlora s dos serviços de instrucção 
prima i ia e bem assim uma syoopse das 
mais impnrtantes circulares e offic ios 
do Minisle rio do Heino; Mappas de 
Legis laç ~ o. e muitas outras i11~1rncções 
para uso dos professores primarios e 
seus ajudantes. 

PREÇO 200 REIS 

PADRE ANTONIO VIEIRA 

Escriptos ined itos de reconh eci do in 
teresse 

Colligi dos com granrle trabalho de in
''estiµação 

por 
Carl ••s Au irn sto da 8i rva Campos 
A saber: Sennõe--carlas-An nua 

ria proviucia do B1azil e vari os es 
cr iptos. o riue tudo poderá ~e r verifi
cado pela ultima edição de ohra s; for · 
mando um volume que regulará por 
<'.100 paginas, io-8. º 

A puhiicação é feita em folhetos, 
com a paginação seguida até fin a 1, 
pelo preço de tOO réi s cada folheto. 

Está publicado o t.• folh eto, con 
tendo dois sermões compl Ptos e se
guem os outros pelo mesmo sys tema. 

A' venda na Antiga Casa Bertrand, 
Chia1lo, 73 e 75, e na Rua do Cruci 
fixo, 3 l sobrn-loja , onde se re ceh~m 
assignatnras e toda a correspondenc1a. 
diri lo! irla ao arlministrador-cdoào Ca
pi strano dos Santos .» 

Nov idade Litteraria · 

CHOROGRAPHI:\ DE 
POHTUGA L. 1 LLU~'l'ltA llli\ 

50 grav uras e 20 mappas a côres 
por 

FERREIRA-OEUSDADO 
Professor propn etario lyc1·al de Geogra 

phia, Historia e Philoso phia antigo 
mrmbro do Conselho Snperior 
rl' [n ~truc·ç~o Pnbl i,. a, director da 
Revista d' Educação o Ensino &. 

Custo t ,fi000 rPis 
GUILLARD, AILLAUD e C,• 

Casa Edi tora e c;le Commis~ão Lisboa 
2~2. rna Anrea, i. 0 Li sboa. 

A' venda em todas as livrarias. 

ECHOS FINAES DO 

CENTENAnIO HENRIQUINO 

Foi posto á venda em totlas 
as livrnrias e kiosques .rl 'esta cidade 
um oposculo com e•!e titnlo. 

Sufllcientemente desenvolvido, tor· 
na-se curioso t.!e fórma a despenar a 
allenção de tudos quantos assistiram e 
ouviram fa llar das admirav ris fe "tas do 
centenario do lufdnte D. Htnrique . 

Eis o tiw lo de alguns capitulos: 
t\o leitor- Proj•clo tio ceotenario 

henriri nino--0 Port 1 em fosta-O que 
deviam ser as les tas henriquinas
Commemora~õos fe> tiva•-Fest .1s pu 
blicas e particula r es -Pub 1icações cen 
tenariaes-Cour l usào. 

PBEÇO 50 REIS 
Aos revendedores do Porto e pro· 

vinc ias vanlajosos descon tos. 

O conselheiro econom1co 
das familias 

Obra nl il issima a iod as as srnho
ras para uso ttuo1idiao@ da vida do
me.11ca. 
Um volume, em brochura 300 rds 
Com elegante encadernação 

em p•rcalina. . ...... 500 reis 
Li'6'rarin Edi&o1·n-Viln·a ola· 

cinco Sil'l' a 
1 3~. Rua do A lma1Ja, 136 

POlt'.1'0 

ALMANACH 
DE BRAGA E 

11tEU Dl!!t'l'lllt,'1'0 
pa1·a I SD_. 

Editarlo pela acreditada ca~a edi
tora de Braga, de Lau rin do Costa, 
aca ba ri" sn pnhlirarlo o r.xcrllenle 
ALMANACH OE BHAGi\ E SIW OIS· 
THICTO, o mais completo e interes
sante no gen ero . 

Todos os pedidos devem ser fei· 
tos à livraria de Laurin do Costa, Lar
go do Barão de S. Maninho 41 e 42, 
Braza. O pre~o de cada exemplar' é 
de 300 reis, 

~~~~ 

~ 

i 

~RIVILEGIO EXCLUS11?0 

E 

DOENÇAS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lJnl,.o opprovodn,. legalmente auctorlsodo pelo con•clb• 

de 11n11 de publica de Port1111;nl e ln8pectoriu Geral 
de Uyglene da C::6rte do flito de olaneiro . 

A efficacia d'este xarope , evidP-ntemen te provada em muitas 
observações nos bospilaes e na clinica particutar dos mais dis
linctos rnedicos d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu
blica do Reino a approval-o (di8lincção que lhe não mereceram 
outras preparacões). e <1 considerai-o um verd adeiro especifico 
contra as bronchites, ia1tlo agudas clJmo chronicas, defiuxo, tos
ses rebi"ides, tosse convulsa e asthmatica, dor do peito, escarros 
de sangue, e contra todas as irritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o par&
cer que o Conselho de Saude deu ao governo, e com ;is obser
\'ações dos prrncipaes medicos de Lisboa, rei:onbecidas pelos 
consoles ào Brazil. , 

Na parte collada 
do envolncro esta 
11Jinha assignatura 
'ºm tinta azul. 

i Deposil:!:'~~=·~·::~::'. Filhos 
~ ~ 
~~~~~~§:J.;]:l:J:J.:::t:l§~~~ 

Novidade LittP.raria 1 Empreza Editora Uello d' &ze· 
OS ENHOR DE FOI OS Tedo e e .• 

Roman ce 
Fuorlado sohre uma lênda ora 1 por

tuguezn, riue acompanhou a vida oxcrn
trica e mi,1eriosa de um rico fidal go pro
vinciano, fallecido ha annos, - «ch ronira 
de aldeia e rla citlade»-estudo rigoroso 
de varios sentimentos e costumes. 

por 
SANCHES DE FRlAS (Visconde de) 

A SAIR 
por todo o proximo mez de maio, n·uma 
edição nítida~ escriµta ~m li n~ua ge 01 ver
nacula . 

Depo •ito Geral e Expediente-Calça 
da da Graça, :12--Lisboa. 

_.,.... .. ____ ------·----
A ILLUSTRAÇÃO DA 

COSTURA 
Publicação quinzenal 

Director arlis1ico Antonio Rolan , que de
senhou dois primeiros aonos do <cAça
fate de Costura». 
Letras o rn amentae~ , allego1 ias, cro

chet, medalhões monogrammas, trabalhos 
de tape!'sar ia. 

Assi~ na-se: na administração rna de 
Godim n.º 7, Pono; em F1~nalle l . na 1y
pogrnphi~ rlo-«Commercio de Penafiel
rua Serpa Pinto. 

Cada nu mero-<'.10 réis pagos ae aclo 
da entrega. 

Pnbl icação de romances historicos por
toguezes, especialmente consao rados a 
r~produzir os nossos fastos glo~issos do 
ultramar. 

·foaui!urara a Empreza suas publica
ções com a dos 

ORPHAOS DE CALE· 
CUT 

romance historico 

pelo 
sr. Henrique Lopes de Mendoa\a. 

Jà o; e acha no prélo e em breve será 
posto á venda em todas as linaria•. 

Tambem poderá ser adquirido por 
as>ignalura, bem como todas as outras 
obras qu~ forem publicadas, di;tribuindo
se semanalmente uma caderneta rle 3 fo . 
lhas de 8 paginas cada uma. por 60 reis 
pagos no acto da entre~a. As iilustrações 
com que as obras adornadas são dad as co
mo b11nrle . 

A~sigoa-se e ven tle-ae em todas as 
livrari~s. e no escriptorio da E1npreza 
(provi::crio) na rua dos Retrozeiros o.º 
1~7. Lisboa. 

Assigna-se na livraria de folio Joa• 
quim Barreto-Barcellos . 

LOJA POPULAR 

11 I! 1 
::l1!.J1.A~ 

Fazeonda8 brancnl!I, miudezns. cera, objeclo• fuuebre• e de 
escripo,orio, e mercearia 

---=DE=---

f ~RI~ ~ ~LLER.íl & r ~~EIRO 
25, RUA DIREITA. 25-A 

~;]Jl~~~Jl~~tlJt 
---·---

Grande l!lortido de morin8 . pannol!J crus . 8etiuetae , cbUa•• 
p e1•cnes, fi ll11ella8 d e hi. e al;;odão. ca•Coriul\81 

r i8cados, colius, cbail el!I e Jeuçada diwersa . 
---·- --

AI;;odão, lãs, rendas . bo1•dadol!I, Ola&, bo tõee e 
mRls miudezal!I _ 

--=•=--
Pape l aria, cartões e ditre reulel!J ubjectos d'eacriptorlo 

---(o)---
Ellpecial!dade em care. cb;\. mal!u;1a8 aJimeu&icia• e demai• 

senero11 de mercearia 
---·---

Artii;oa de p a lbetl\ , ra111P11dn11 p n ra fonera e11 e '1ella• de 
cêra de diR' .. r Pntc'll lRma11bo11. _______ ,,..,119 

Unico11 depol!litariol!I do puU•tn•isatlor c:'.lorngeh•n n'e•ll\ ' 'illa, 
Dlwh1a da ca••1-Vender bara&o para '7ender mal•, 


